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Eleições para as casas do Poder Legislativo
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O início dos trabalhos na 3ª sessão legislativa da 57ª legislatura é 

marcado pela eleição das mesas diretoras para o biênio 2025-2027, 

tanto na Câmara dos Deputados, quanto no Senado Federal. 

As mesas são responsáveis pela gestão interna e por coordenar os 

trabalhos de cada casa legislativa, como por exemplo, convocar 

votações, propor ações de inconstitucionalidade, estabelecer o 

quantitativo de membros das comissões de cada casa, decidir

questões administrativas internas, dentre outros.

Estes órgãos, em razão das competências acima indicadas,

desempenham papel estratégico não apenas para o Poder Legislativo 

em si, mas também nas relações institucionais com os demais

Poderes. 

A escolha dos membros das mesas é fator importante para a 

governabilidade e, consequentemente, para as definições de políticas 

públicas prioritárias, para a economia e demais temas que afetam 

diretamente o cotidiano de empresas e pessoas.



Eleições e o papel dos Presidentes das Casas Legislativas 

Na Câmara dos Deputados, ao todo, a mesa diretora 
é composta por 11 integrantes: 7 titulares (um 
presidente, dois vice-presidentes e quatro 
secretários) e quatro suplentes de secretário. 

O presidente é eleito por maioria absoluta dos votos 
(257) em primeira votação, admitido o segundo 
turno.  

A mesa do Senado Federal é composta por 7 
senadores titulares (presidente, dois vice-
presidentes e quatro secretários), além dos 
suplentes dos secretários, sendo o presidente eleito 
pela maioria absoluta dos votos, ou seja, 41 votos.

No lugar de Rodrigo Pacheco (PSD-MG) e Arthur Lira 
(PP-AL), Davi Alcolumbre (União Brasil-AP) e Hugo 
Motta (Republicanos-PB) são apontados como os 
favoritos para assumir a presidência do Senado e da 
Câmara, respectivamente.

O Presidente da Câmara tem como atribuições 

presidir as sessões do Plenário e definir suas pautas 

de votação, organizar as atividades da Câmara e 

suas comissões, liderar o colégio de líderes e a mesa 

diretora, compor o Conselho de Defesa Nacional e 

do Conselho da República. 

Além disso, compete ao Presidente da Câmara dos 

Deputados o juízo de admissibilidade dos processos 

de impeachment contra o Presidente da República, 

bem como instaurar CPIs (Comissões 

Parlamentares de Inquérito). 

É o segundo na linha de sucessão da Presidência da 

República, seguindo o vice-presidente. Assim, nos 

casos de impeachment ou vacância no cargo de 

Presidente e Vice-Presidente, é o Presidente da 

Câmara que assume a chefia do Poder Executivo. 

Além das funções diretivas semelhantes ao 

Presidente da Câmara dos Deputados (presidir as 

sessões do Plenário, definir ordem do dia, dentre 

outras), o Presidente do Senado é também o 

Presidente do Congresso Nacional, incumbindo a 

ele presidir as sessões conjuntas, bem como a 

definição das pautas. Tal competência o destaca em 

papel estratégico na articulação entre Senado e 

Câmara, bem como com o Poder Executivo.
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Os favoritos na disputa

Para a Câmara dos Deputados
Hugo Motta 

Hugo Motta Wanderley da Nóbrega, é 
médico e político brasileiro filiado ao 
Republicanos. Foi o deputado mais 
jovem da história do país ao se eleger 
em 2010. Foi presidente da Comissão 
de Fiscalização Financeira e Controle e 
presidiu a CPI da Petrobras. Foi reeleito 
em 2014 e 2018. Em 2020, tornou-se 
líder do Republicanos na Câmara 
Federal. Em 2021, foi relator da PEC 
Emergencial e da PEC dos Precatórios. 
Hugo conta com o apoio do atual 
presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-
AL), que articulou para que sua 
candidatura alcançasse amplo apoio 
entre os partidos da Câmara.

Para o Senado Federal
Davi Alcolumbre

David Samuel Alcolumbre Tobelem, é 
empresário e político brasileiro. Filiado ao 
União Brasil, foi Senador da República 
pelo Amapá e presidente do Senado 
Federal e do Congresso Nacional entre 
2019 e 2021. Alcolumbre também foi 
vereador de Macapá e deputado federal 
antes de se tornar senador. Nas eleições 
de 2022, foi reeleito para o Senado 
Federal, tendo assumido a presidência da 
Comissão de Constituição, Justiça e 
Cidadania (CCJC) do Senado. Davi conta 
com o apoio de partidos como PSD, MDB, 
PT, PL, PP, PDT e PSB, além do próprio 
União Brasil, o que lhe garante apoio para 
ser o favorito à eleição da mesa.



Mesa Diretora da Assembléia Legislativa do Estado do Pr

A exemplo do que acontece com o Poder Legislativo Federal, a 
retomada dos trabalhos legislativo se dá com a realização de 
sessão especial para a posse da nova Mesa Diretora, biênio 
2025/2027. 

A sessão ocorrerá no dia 3 de fevereiro e contará com a
participação de representantes dos Poderes Executivo e Judiciário
Estadual, além de representes da sociedade civil, incluindo o
Sistema Ocepar.

A mesa da ALEP também é fundamental para a condução dos 
trabalhos desta casa legislativa e para a relação harmoniosa com 
os demais Poderes, especialmente com o Poder Executivo 
estadual, a quem compete a iniciativa de importantes política 
públicas. 

Para a eleição da mesa da ALEP a chapa vencedora deve alcançar 
a maioria absoluta dos votos. A composição dos cargos da mesa 
observa o princípio da representação proporcional dos partidos e 
blocos parlamentares, assegurando aos maiores partidos, maior 
representatividade. 

A eleição da mesa diretora que toma posse na próxima semana 
ocorreu em 11 de novembro de 2024.



Nova Mesa Diretora da ALEP (2005/2027)

Presidente eleito
Alexandre Curi (PSD)

1ª Vice-Presidência
Flávia Francischini (União Brasil)

2ª Vice-Presidência
Delegado Jacovós (PL)

3ª Vice-Presidência
Moacyr Fadel (PSD)

1º Secretaria
Gugu Bueno (PSD)
Supervisão das atividades administrativas 

2º Secretaria
Maria Victoria (PP)
Comissão Executiva

3º Secretaria
Requião Filho (PT)

4º Secretaria
Alexandre Amaro (Republicanos)

5º Secretaria
Goura (PDT)

Alexandre Maranhão Khury, natural de Curitiba/PR, é filiado ao PSD, em 2000, se elegeu vereador de Curitiba, à época, foi 
o mais jovem vereador entre as capitais brasileiras. 
Em 2002, foi eleito Deputado Estadual. Atualmente está no seu 6º mandato e antes da sua eleição para a presidência da 
ALEP ocupou o cargo de primeiro secretário da mesa diretora da ALEP.
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